
FESTIVOS APLAVSOS 
NA FELIX VICTORIA 

DAS ARMAS 

L V SITANAS 
E MEMÓRIAS FVNEBRES 

No fatal dcftrago da profia Eípanhola: „ 
Na Batalha de .* . 

H 

MONTES CLAROS- 
Em 17. delunhode \66y 

TELLO T. 10AM (DE M0\JES. 

SYLVA. 
STA he a vez primeira,ô Clio amada^ 
Qiic te peflo preíiada 
Húa pequena deagoa criítalina. 
Lâ deílà Caballina, 

Pera que hoje milhor cu cantar poíTi 
A Ibena cllragos, gloria à gente nofli. 
Era do anno a Eítaçao íègunda, 
Emque a feita jucunda 
Da quelle Cortez Sandio, que em Lisboa, 
Naíccndo apenas jao mundo atroa 
Serafim Lufitano, 
No fexto mes.do anno 
Em quinta oitava alegre íè feíteja 

Na 



•1 i \ -tr 

Na militante Igreja,' 
Quando Ibéria íèntida 
De Montes Claros na fatal campanha 
Perdeo amontes toda aflor de Efpanha. 
Opprimida Caftella de húa afronta 
Que nos Annaes do tempo a fama conta 
Deílè choque do Cano, 
Que o Luibaplaude, & chora o Caftelhano^ 

^ Por deíãtarhum nó que Auftria deu forte 
-Hum Alexandre vir manda, do Norte 
Onde regendo de Mauorte o leme 
Se recea trovão, Rayo fe teme, 
Hum flagello cruel em fim nos manda 
Por íèntença final defta demanda. 
Chega â Corte com grande deíàfogo, 
Só porque â Lyfia ponha a ferro, &. fogo 
No confelhofcdaó raíoensoppoítas 
Dclle efperando bcllicas refpoftas 
Por íèr exprimentado, 
A queelle fatisfezeom modo irado, 
Falando defta íòrte 
Com vox rouca, & tremenda! 
Eu, Atropos íèrey defta contenda, 
Porque em cortarlhe o fio 
Conheça Portugal feu deívario, 
E vera que efta minha mao robufta. 
A terra faz tremer, o Auerno afufta. 
Mas como o Regio amor no peito lhe arde,' 

Oupor 



Ou por nao Ce julgar que era covarde 
Beijando a maó ao Rey,logo partindo 
Os cffeitos de Marte vay feguindo. 

Com gente immenfa o-duro campo bate 
Porque dc hum í o combate 
A Portugal derroque,* 
Nao vendo que de Lyíia a fértil terra 
Brotara pera a guerra 
Valeroíos íòldados 
Quando eílivera exangue^ 
Pera o desbaratar, do meffno íàngue 
Como de huma Serpente fez ja d> antes 
Dos íèmeados dentes mil Gigantes. 
Poluora aprefta, muniçoens prepara, 
Solicito nao para 
Traça fortins, & minas 
Por deílruir de Portugal as Quinas,' 
Mas forte o Portuguez que entende a traça 
De nada Ce embaraça, 
E nas armas guerreiro 
Conduzio menos gente 
Na conta, mas na força mais valente, 
Porque hc cada íòldado 
Dcíãtado hum Leão, Tigre aílànhado. 
Chega ella nova ao forte Caraccna, 
E nao temendo a pena, 
( Do Portuguez galhardo 
Que em Portugal o eípera) 



Com nova de plumagens primavera^ 
Là em Villa Viçoza 
Embarga o Palio, porque intenta delia 
Reduzir Portugal todo á Caftella; 
Porem em vao proíia 
Se Antonio he pro&ctor,&: mais Maria 
Da gente Luíitana que os implora 
General San&ô, facra prote&ora, 
Eaílim o Portuguez nunca covarde 
Naó o teme, que o peito em valor lhe arde> 
Evcrà neíle feu fatal duelo 
Que he noílo Portugal o feu Martelo, 
Inveíle a praça que com íer aberta 
A lança brande, & a eípada aperta; 
Mas delia a poucas horas rompem logo 
Abrazados Bolcocs Etnas de fogo, 
Que já pera o íuccflò inda futuro 
Cada qual dos Sol dados era hum muro, 
Quejuftoo Ceo emfemelhanteenfayo 
Man da íempre o trovão, antes do Rayo. 

Fez íèus fortins, ( que pouca valentia 
Para híía aberta praça ) 
Mas inda lhe cuftou bem fangue a graça. 
Pois em vez de achar nella, a dita, & forte 
Achou deíòlaçaó eítrago, & morte. 
Vio Marialva [ aquelle aquem a fama 
Por bocas cento aclama, 
Em dourados arnezes u >: - _ 



Quebrantador do encanto dos Menezes, 
Governador das Armas do Alentejo, 
Que celcbrao as Naydas do Tejo 
Que o inimigo feroz deílròe a Villa, 
E que o Caílello aperta, 
E póde bem levala, por aberta. ° - 

Logo valente, & forte 
Expondo valeroío o peito ãmorte,' 
(Do valor, alentado ] 
Subindoíè a hum Boreas animado 
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A prefta a carruagem, 
Manda em trçços a gente, 
Que guerreira, & valente, 
Que forçoía, & ligeira 
Buícalo in tenta junrn ria trincheira : 

Conhcce o Caracena na viítoria 
Lograr da palma a gloria 
Com prevenir o poílo 
Adequado a feu gofto, 
Ea trincheira largando 
Bem melhor do que quis íè foy formando,' 
Não deixando que os noífos 
Foífem formados todos, ou mais groflos. 
Mas Deos, que lã do alto 
Vio tao cruel aíTalto, 
Como jufto nao erra, 
Naó permitio que agloria defta guerra 
De Ibéria folie, quando fó por manha 
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Quer guerra introduzir na terra eftranha." 
A penas Çaracena anoíTa gente 

Aviftou, iníòlente 
Quando, qual o Leao que com deítreza 
Larga no campo a que levava preza, 
Por ver que o T igre forte 
Quer furtarlhe atrevido 
O que tal ves alcança 
Ferido do farpaó, da bala, ou lança; 
Aííy o Ibero ouzado 
Invefte o Luíitano mal formado, 
E tingindo algú tanto a fraca efpada, 
Vi&oria por Caílella ouve aclamada; 
Mas os noííos, que então juntos eftavao, 
Hua morte era cada hu dos golpes davao, 
Que he o Luzo tao forte 
Que antes que o golpe dè inculca à morte. 

lado Ruivo mancebo o Carro ardia 
E âs efpheras fubia 
Flamigerante, & louro 
Por dar aos montes diademas de ouro,' 
E reveftir as flores 
De Nacar huas,outras de candores; 
Quando o Menezes que no verde agraço 
De feus annos tingio em íãngue o braço 
Do Caftelhano forte 
Da paz luzeiro, Rayo de Mauorte: 
Com valor mais que humano 



O duro bronze aífeíta: 
Só por fazerlhe com bombardas fcfta, 
Que hum animo prudente 
Quando os riícos iefteja, hc mais valente: 
Mil corpos pellos ares 
De Capitacs, Toldados militares 
Se vem voando logo 
Huns da bala fatal, outros do fogo 
Queimados ficaó na campanha dura 
Tal ves íem íèpultura, 
Onde as Driadascantao por memória 
A elles hu memento, a nós a gloria: 
Ncfte fatal, & miferando eílrago 
Nos fòcorreo o íèu Patrão San-Tiago: 
Porque (e claramente avemos viílo 
Ser hum Primo de Chriílo: 
Quando faó fiias Chagas 
Do noíío Portugal armas divinas 
Eternas haódc íer as íuas Quinas^ 
Pello que me acomodo 
Adizer, feu Patrao foy noíTo todo, 
Eaffy que defta íórte 
Naõ teme nunca, naõ a Luíã gente 
SanGerman, Caracena, Auílria valente^ 
E he toda Caftella 
De hu Português pera a cruenta efpada 
Hum atomo, hum Pigmeo, hum quaíl nada. 

Logo o valente Conde 
Do 



Do San&o, que o Cordeyro 
No deferto moítrou, íóbe hum oiteiro 
Onde ertà Caraccna 
Com pouca carne, mas com muita pena 
Valcndofe do alto 
Poríe liurar milhor do Mareio aflalto, 
Que com raras deftrczas, 
Lhe ameaçaó as armas Portuguezas, 
E falandolhe irado (que protento! ) 
De dous brutos aos pes, filhos do vento, 
Remeteo as reportas, 
E dando logo as coibs, 
Entende a minha Muíã parou, onde 
A Aurora naíce, Sc o claro Sol íe cícondc 
Que veloz na fugida, ou na cautella 
Ser naó podia em terras de Caftclla. 

Crefcia abulha, Sc declinava o dia, 
Porque medroíò o Sol também fugia; 
Que hum Portuguez irado 
O Sol engulirà de hum íô bocado, 
Quanto mais Cartclhanos, 
Que as que defpedem bailas 
Sb de Vcnus ícrao, masnao de Palias. 
Iraíè o Português nunca vencido 
E a cólera rendido 
Tam cegamente cftava 
Que do terro levou, porque intentava 
Nelta cruenta voda 



Beber o fàngue de Caftella toda. 
Aqui foy Troya, ò forte dura, & aveíTai iI 

Aly fe vc faltar húa cabeça, p < i 
E aqui hu braço fàlta, 
Aquclle Ibero ouzado a perna falta, 
Efte íêmiviucnte aqui íufpira, 
A quelle exangue íem alento expira, 
Partido cftoutro cm quartos de húa balia 
Curarfè vay no ar à etherea íàla 
A qucloutro de hu golpe tam tremendo 
O coraçaó partido íe eílá vendo, 
Alyvendofe eftá trifte, hum penando 
Viuva â may chamando; 
Outro eícapando daspriíôés da morte 
Dos filhos chora à auíencia, &: da coníòrte. 
Cortadas mãos apares 
Ir faltando íèvem por eífes ares: 
Meftres de campo, cabos, & validos 
Aly íèvem rendidos, 
Eípadas, dardos, lanças, capacetes, 
Cujas plumagens foraô martinetes 
Do vento, fe eftaó vendo nefia guerra; 
Sobre a íãnguin ca terra 
Corpos mortos, piftolas, & bandeiras 
Companhias inteiras 
VendoíTe eftaó do campo em toda aparte, 
Eo bordado eftandarte, 
Murroens, pefías, borqueis, & quanto cníèrra 

Em 



Em feu poder o bravo Deos da guerra 
Faltaoas vidas, & o fumocrefcc 
Da quella nuvem negra queapareçe 
Em fim que foy entaò no campo cudo 
Horrenda confiifào, abiímo tudo 
As olorofas flores 
Perdem o cheiro a graça, a pompa, & cores 
Vendoíc mal tratadas 
Dos pes groceiros com que cítao pifadas, 
Triítc dcfpojo fendo deita forte 
Da doce Flora naó, mas de Mauorte; 
O Rio que da penhafe defata 
Purpura corre, íè baixava Prata, 
Se bem por bocas de coral íuave 
Eílá cantando grave 
A gloria dcíle dia 
Que íc dantes chorava defpois ria 
De Portugal victoria íè publica, 
Que mais viíloíã a fez, &: fez mais rica 
Aquelle Marialva invièfo aílòmbro 
Que fuílcnta cm fèu hombro 
Novo Alcides, o pezo bravo, ôc forte 
Do cruento Mavorte. 
Hum Xamberg, que tímido, la de França 
Numa mão levaapena, na outra a lança 
De S. Ioao o Conde fempre ouante 
Magnanimo Gigante 
Que fende forte, & válido a tropelia 



As mais remotas partes de Caítella 
Que lie tal ofeu volor, Que lâ íònhado 
Tudo deixa fem cor, tudo turbado. 
Hum D. Luis lufeyro dos Menezes 
Gloria dos Portuguezes 
Que levando da cípada > 
No Mareio deíãfio 
Tengio cm nacarocriílal do Rio 
Dando juntos em tao fublime empreza 
A naçaó Portugueza 
A mais fauítaviótoria 
Que Ce efculpio no tcmpló da memória." 
O grao valor do Souíã, que a campanha 
Em Roxo fangue de Caltclla banha 
O valeroíò Jaques 
Dequem veloz a fama anda dizendo 
Que fò de vello Ibéria eftâ tremendo.' 
Ataide que a gloria, em verdes annos 
Dos Gregos eícurece, & dos Romanos.' 
Mello que foy valente 
Num mefmo tempo, então funefto em fàyo 
Para nos defençaõ, pera elles Rayo. 
Hum Cunha que não vc acara ao medo 
Lobo, Luis, Fcrreira, & Figueiredo 
Sylueira que na bélica eftacada 
Reduz a íinza quanto fende ã eípada.» 

Aquelle Heroy valente 
Na trombeta da fama celebrado 

Cefar 



Gefar difcreto enfim quanto esfòrçacío.' 
O valeroío Roque 

Em cuja brava Cofia, deftroçada 
De Caftella fe vc a gente armada,- 
O temerário Silva, 
Que neííes campos filva 
A fraqueza do Ibero,- 
Carvalho forte, & o Lobato fero 
Outro esforçado Cofia, 
Hum Gocs, & hum Maldonado, 
Outro Silva esforçado, 
E o Tavora valente 
Pereira, de quem treme a Ibéria gente 
De Júpiter Erário 
De Marte íècretario, 
Mendoça valeroío, Altivo, & forte 
E outros, cm <jucm poder naó teve a morte: 
Mas que muyto fe ja com taes extremos 
Hum Scipiáo cm cada Cabo temos,- 
Pois com vnidos modos, 
Fortes vencerão a Batalha todos, 
Com valor de calcafia 
Que para Ibéria toda hum fo nos bafta. 

Naó mais, ó Sylva minha, 
Aos pés de Afionío Rcy logo caminha 
A dizer, que com gloria tara efiranha 
Delle Marrochos teme, & treme Eípanha. 
(--- 

EM LISBOA, com torías as licenças vecej/ariai. 

Por DOMINGOS CARNEYKO. Anao ní5j. 
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